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Poi* especial favor são nossos correspon-
dentes nus seguintes localidades :

Piancó.
Vigário Manoel Mariano de Albuquerque.

S. João do llio do Peixe.
Vigário Manoel V. da Costa e Sá.

Souza.
Vigário Francisco Torres Brazil.

Alagoa do Monteiro.

Vigário Manoel U. da Costa Ramos.

Alagôa-Sova.
Goiíogó, vigário José Antunes Brandão.

Alagdn-Grande.
Vigário Luiz .José de Araujo.

Guarabira.
Vigário Walfrédo S. Santas Leal.

Seara da Raiz.
Vigário Sebastião Bastos de Almeida Pes-

sòa.
Araruna.

Vigário Manoel Correia de Sousa Lima.
Cajaseiras.

Capitão José Joaquim do Coute Cartaxo.
Pilões.

Tenente Manoel Maria da Silva.
Parahyba.

A. Augusto de Figueiredo Carvalho.
Areia.

Pharmaceutieo, Simão Patrício da Custa.
Pombal

João Leito Ferreira Primo.
Brejo do Cruz

Tenente Coronel Benedicto Saldanha.
Soledade

Imperiano José da Costa.

A elles poderão os assignantes do.-Gazeta
do Sertão pagar as suas assignaturas e en-
tender-se sobre qualquer assumpto referente
a esta folha.

Campina-Grande, 16 de Maio dk

1890.

A esiacilo

Embora um pouco larde appareceu
aestaçào das oliuvas, dando fundadas
esperanças aos desolados creadores e
agricultores, do interior deste estado.

Kònie atroz llagellou e ainda ílagelja
o povo por toda a parte ; e com ella a
sede se íazia sentir do mesmo medo em
alguns logares, e sobre tudo nesta ci-
dade.

Com as abundantes elmvas, que ul-
tisiamente lèin cabido, desnppareceii a
falta d'agua, eas pastagens, brotando
com extraordinário vigor, salvaram a
ereação ameaçada de completo exter-
niinio.

Mas o povo !
Nesta zona da Borburema. em que

habitamos, parece que recrudeceu a
sua miséria, lun épocas semelhantes o
faminto , coberto de andrajos e sem
conveniente abrigo, solíre horrorosa-
mente.

Alem do Cariry. no alto sertão, até
os limites deste estado com o do Ceará,
ao poente, e ao norte e sul com os do
Uio-Grande o Pernambuco, tendo mais
cedo apparecidoa estação das chuvas,
(pie continuam incessantemente, con-
sidera-se ségiira a colheita dos legu-
mes plantados, e portanto o povo já
vai íruindo o seu trabalho.

Aipii, alem da íome, a população,po-
bre solíre uma espécie de supplicio de
Tantalo :— vè por toda a parte a ve-

gaiação crescer rapidamente, e não

posSÍie siquer uni punhado de milho ou
feijão, que deposite na terra, (pie se
mostra tào exuberante.

Km vão mendiga de porta em porta
sementes para. os seus roçados, seguro
Ò iinieo recurso de *ida que tem. . .

Se a esto ou aquelle tem valido a

È nenhum outro beneficio é compa-
ravel ao (pie resulta da agricultura,
que é verdadeira fonte da felicidade
publica.

INTERESSES PROVINCIAES

2$500
050

or, o /

Ormuiiciita da lotada O o/« /o

caridade particular, a grande maioria
acha-se ir.» desamparo. Todos esta-
eam nesta época do misérias diante do
elevadíssimo preço do milho, que.na
ultima loira lei vendido a õ$0QO, dez
litros.

Entretanto, annunciando-sc do um
modo tào favorável a estação das chu
,as, seria enorme a colheita de cereaes,
se todo o povo plantasse, ainda mesmo
na proporção de suas exliaustas forças.

Agora mais dò que nunca é que se
faz sentir o esquecimento do governo
do estado.

A despeza que fosse feita com a
comprado sementes seria reprodticliva,
correndo regularmente a. estação das
chuvas neste'e no seguinte anno.

E iá que o governo do estado nào
cogita deste importantíssimo assumpto,

porque o governo dos ínunicipios nào
so occupauí delle ?

Pois nào são testemunhas oculares
deste quadro eonírislador ?

Nada mais odioso do (pie sobreear-
i-e^ar-se de impostos ao povo, sem ap-

TABELLA B

Importação dirkcta

Tarifa por volume, conforme a importância dos

direitos de consumo

Fazendas, ferragens grossas, louça ale w.

:| da tarifa da Alfândega, molhados e vidro

ii. 1 da mesma tarifa :

Por volume que pague de direitos de con-
»¦¦ r* 100sumo ate u$

e mais 100 réis de cada 5$ ou Jraeção que

aeerescer.
(Viçado, candieiro, ehapéos de cabeça e de

sol, ferragens liniis, harmonium, louça e oh-

jectos de poreellana, miudezas, perfumarias,

piano, realejo, relógio, selins, e vidros n. 2

da tarifa da Alfândega :

Por volume (pie pague de direitos de con-
,,-* 200sumo ale nç

e mais 200 rs de cada 5$ ou fracçào (pie ac-

c-escer,
Baralhos *ü'°
Carvão de pedra, por tonelada 1$

i.ro, 050Kerosonc, laia
Madeiras ;> 

° °

I»u|acio do Governo do Estado da Parahyba

19 de Abril ilo 1890.- Veiiãncio NAca.

TABELLA C
EXPORTAÇÃO

Aguardente, por liiro QJO

Aílòuob por litro W
Algodão em l)l>nna exportado pelos portos

,1a capital e Maivianguape ~%

Algodão exportado por outros logares do

listado :
Sacca até 90 kilos J|$Q
Sacra alé 7o kilos l^QQ

Algodão em caroço, per lõ kilos 100

Algodão tecido ou em tio até 75 kilos 1$200

Assiwar bruto de qualquer qualidade, por

sacco de 7.5 kilos W
Assucar sotneuos por sacco de 75 kilos 200

Assucar branco por sacco de 75 kilos 250

Assucar refinado por sacco de 75 kilos :.!00

Café por 15 kilos <-;00

Fumo em rama ou em rolo, costal 1 $

Fumo de qualquer qualidade sabido pelos

portos marítimos *$*
Gado vaceum, cavallar ou miuir, de pro-

ducçào do Estado; nelle refeito ou am transi-

to, cabeça 3$
Rapaduras, por costal até GO kilos 100

Sementes de algodão por 15 kilos 005

Fica salvo ao agente tiscal ou ao contribu-

jnte. a verificação do peso, caso um ou outro

não se conformo, cobrando-se proporcional-

mente a dilíerenca.
Palácio do Governo do Estado da Parahyba

•>!*>
1*

TABELLA D
Renda interna

Aguardente, ancora
u litro

Bens : sobre os do corporação de mão

morta
Producto da arrematação, arrendamento e

venda dos do Estado :
Contracto ; compra e venda, aforamentos,

arrendamentos, hypothecas, doações e

dotes
Décima urbana ; sobre o valor localivo de

todos os prédios habitados 10°,o
Depósitos
Divida activa
Drogas, por carga entrada pelas bar-

rei ras °?
Emolumentos
Fazenda*, por carga entrada pelas

barreiras
Ferragens, idem, idem
Gado abatido, por cabeça
Guarda nacional, patentes
ludeinnisjições
Industrias e profissões
Insciipções para exames de preparatórios 

¦

Para os matriculados no lyeeu parahybano,
cada matéria ¦'¦?

Pai a os matriculados em qualquer estabe-

ltícimeiilo publico ou partiealar do

Estado, idem í.^
Foi a destes casos idem 2Q$

Leilão, sob; e o producto dós extraju

diciaes
Licença para Mlvogar :

onde não houver formados, nem|t»visio-

nados cada causa
Onde os houver, idem idem 10$

Loterias, sobre os prêmios de 200$ para
o 7 o

cima
Matricula no lyceu parahybano e externa-

5á>
to normal

Miudezas entradas pelas barreiras,
5$

carga
Molhados, idem idem ]>

Multas por infraoçào de regulamentos,

sendo de 50% por demora no pagamento de

impostos de lançamentos.
Passes para viagem de Hiato ou Barcaça

para fora do Estado ir'*
Pedágio das pontes da Batalha, Gramame,

Maraú e Sanhauà
Permutas : sobre es bens de igual

0.1 »'„
valor

Sobre o excedente {)> 
'>

Pontes para carga e descarga de navios :
... 50 )$
I íxas
M ;. 11X1$Moveis
Porcenfagom sobre quaesquer vencimen-

tos, gratilicações, e porcentagens recebidos

noThesouro, mesa de rendas, estações e eol-

lectorias do Estailo ü"' •

Pi-ivil«gios: 2:000^000

Trauslere icia irwiciWi
P,0,o-.-ação de prasos por mez mm
IVuvisão de solieiladoí-es e advogados< Io*,

Toneladas tle navios de qualquer nacipna-
lidade

De vapores (.>strangeii*os
í-i i....: , .1.. 1 '..,..,1.111, rli i Ym\i

400
200

P K - EoS« úAAAi^A to ,io ^ o- w-*-* ***
Palácio do Governo dn Estado da Pmahyba

l«..)de Abril de \mA.-Venancu) ycua..

( Coiithuia.)
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Conferência realisada na sessão de 10
de Outubro de 1889, na Sociedade Geo-
íraphica do Rio de Janeiro oelo sócio re-

mido Torquato Tapajoz.

( Conclusão. )
T)o quadro comparativo da receita e da

despeza das vinto províncias do Império se
vê que a do Amazonas occupa o oitavo logar
pelos seus rendimentos: 2:713:O00$000;
devendo notar-se que entre estes e os rendi-
jnentos das províncias que immediatamente
a precedem, a difl&réiiça é apenas de réis
l:li3$000para a do Pernambuco, que rende
2.7H:O0O$OOO; ede 92:8l4$919 para a da
Bahia, que rende 2.8O0:000$000 . No entre-
tinto e0\i a do Amazonas o a do Ceara, que
immedjíiltamente a ella se segue e quo rende
900 contos, a diílercnça é de 1.833:000$000.

E foge-nos o tempo para mais demorado
exame. Passemos ao terceiro ponto de nossa
thése : o futuro tia provincia do Amazonas.

Nào lia paiz, mais calumniado no estran-
geiro do que o Brazil, disse viajante illustra-
do em tempos que não vão longe.

E em verdade assim ó ; e, o que é mais,
dentre os pontos do império áquelles que
mais sotlrem são os situados no Valle do A-
mazonas,

E' indispensável remover do espirito de
muitos este mio conceito de que injustamen-
tegosa aquella vasta região.

Nào se comprehende como de elementos
falsos e imaginários se nutrem espíritos que
aspiram foros de ponderados, e islo em pre-
juizo de um grande e riquíssimo pedaço desta
mesma pátria brazileira!

Todas as leis que a sciencia tem estabele-
cído para a determinação exacta da salubri-
dade dos climas encontram- perfeita adapta-

ção ao valle do Amazonas.
A temperatura do ar e a da água ; a prcs-

são báromètricá, as indicações psychromo-
tricas, hygromctricas e pluviometricas ; a
constituição geologiga do solo ; os rios, as
correntes, as florestas constituem elementos
múltiplos de demonstrações positivas dos

quaes logicameute decorre a excellencia da-
çjuelle clima.

Não encontram ali as moléstias queinva-
dom e devastam os grandes centros poptilo-
sos, elementos de desenvolvimento e de vida.
Na provincia do Amazonas propriamente.este
facto se tem por vezes acentuado de modo
irrecusável.

A excepção da varíola, que em poucas oc-
(lasiões tem fundamente devastado a capital
da provincia, principalmente; ea febre a-
marella, importada em dada epocha da pro-
vincia visinha, nem uma outra moléstia |a-
mais ali se desenvolveu com caracter epide-
mico extenso. Mesmo a varíola, si mais ex-
tensão e intensidade apresentou em seu des-
envolvimento, foi este facto exclusivamente
devido a íalta quasi absoluta de vaccinação
na província ; falta que se por um lado pôde
ser levada a conta da repugnância manifesta^
da pela popolnçào ignorante, por outro, e é o
mais verdadeiro, devo ser levado á conta dos
governos que, pela indilíercnça ou pela incu-
ria, não enviam para ali, como para outros

pontos do império, lympha vaeeiniea em con-
(lições de ser utilisada do modo a dar resulta-
(los favoráveis,

E a febre amarella, quo já ali seapresen-
tou, sem que aliás e relativamente tomasse
grande desenvolvimento, será producto do
calor o liutnidacfe do Valle (}o Amazonas ?

Quando em. 18£>5 o cholera desonvolveu-sc
po império invadindo forte o tenazmente a

provincia (Io Pará, âdo Amazonas foi elle le-
vadq.em vapqres da companhia de navega-

i\ Respeito das péssimas concjiçòes em que

se encontrava a nascente cidade de SlanaOs-
sem médicos, sem pharmacias, sem medidas
ly jenicas— o terrível ílagello não encontrou
elementos de desenvolvimento e em pouco
extinguiu-se.

Foram atacadas apenas 46 pessaas na ca-
pitai e destas falleceu uma em conseqüência
do uma febre violenta que lhe sobreveio no
terceiro período da moléstia. Ea população
da cidade era então de cinco mil almas. Nos
demais pontos da provincia, inteiramente
baldos de recursos dc toda ordem, reprodu-
ziu-se o mesmo facto lisongeiro. Atacados
em pequeno numero, todos por assim dizer
salvaram-se, ou então, como em Villa Bella,
no Andirá e em 8erpa-n'um total de 142,
apenas falleceram 2 - mais do deleixo que
da moléstia, como disse então a autoridade
sanitária.

Assim, íactos de observação, como dados
fornecidos pelos meios que a sciencia aeonse-
lha, nos levam ás conclusões propostas em
começo : o valle do Amazonas é altamente
salubre.

B- o paiz das febres, dizem... E' certo que
ha febres, responde Agassis, mas a causa
dellas deve ser antes attribuida aos próprios
habitantes, aos seus costumes, à sua manei-
rade viver, ao seu modo de alimentação do

queá natureza ou ao clima.
No Rio de Janeiro, se dizeis que ides subir

o grande rio, disse ainda Agassis, vossos a-
migos brazileiros mesmos, vos olham com
uma admiração cheia de pesares.

—Ameaçam-vos com as febres, com o ca-
lor sullocante, com a fome, os jacarés, os
mosquitos e os indios selvagens... Se falia-
es a um medico, elle vos aconselha uma boa

provisão de quinino e mais : diz-vos que to-

méis uma boa dose todos os dias para prevê-
nir a febre intermittente...

Triste ignorância das cousas !
O tempo das aventuras romanescas, dos

perigos sonhados por Spix e Martins, Gastei-
nau, Bates, ITallacee outros jà passou... Os

animaes ferozes das florestas fugiram aos

gritos do vapor
Agassis nos diz que durante uma residem

cia de oito mezes na provincia do Amazonas
nem um de seus numerosos companheiros
sollreu de uma sò indisposição seria que pos-
sa ser attribuida ao clima, e acerescenta que
em toda sua lor.ga peregrinação nào viu tau-
tos casos de febres iiitermittentes quantos
iníallivelmente su encontra desde que se na-
vegue sobre os grandes rios de oesle.

E1 certo que constantes são as novas que
de febres e mais febres pejam alguns jornaes,
e que são aqui avidamente buscadas para se-

rem transcriptas como provas de insalubri-

dade do clima... mas... vejamos a correr a

respeito destas febres periódicas, e um só

exemplo nos basta, o que diz o Sr. Dr. Do-

mingos Jacy Monteiro, ex-presidente da pro-
vincia, em seu relatório :

» Cabe-me a fortuna de poder assegurar

que durante a minha administração o estado
sanitário da provincia íoi o mais lisongeiro

possível. Nem sobreveio moléstia epidêmica
alguma real, nem appareceu, porque nào lhe

dei aso, algumas d'aquol!as que é uso inven-
tar para beneficio e regalo de alguns médicos.
Pouco depois que assumi a administração,
tendo chegado do Rio Negro, conforme ordem

que o 1." vice-presidente expedira, o Dr. Ca-

navarro, tentou-se crear uma epidemia de

febres naquelle rio. por meio de oílicios e pn-
blicações ; nào fiz caso disso e a cousa pas-
sou e nào se renovou. E' espantoso que no
exercicio de 1875—76 só na provincia do A-
mazonas tenha gasto o ministério do império
com soecorros públicos a enorme quantia de
i.2:684.517 I Foi uma mina para alguns
médicos edroguistaij. »

Eis alp, senhores, o que sáq as mais das
vezes as febres do Amazonas..,. Dil-o doou-
mento official da maior valia.

Foge-nos o tempo o devemos terminar.
Encetando hoje neste rápido esboço um i\s-

nidp, que completo vos promettemos, sobrt

o elimaeasulubridade do Amazonas, volta-

remos á tribuna paracontinítal-o em lodosos

seus.pon'tos"de possível desenvolvimento. Es-

peramos demonstrar que até mesmo a mala-

ria, única ràdloslia qne se pode dar, com

certa verdade, como domiciliada em alguns

pontos da provincia, menos mortífera se a-

prosenta ali do que emoutros logares do Bra-

zil, inclusive esta Curte.
E'tempo de trabalharmos todos, nós bra-

zileiros. pelo engrandeeimento de nôsSa pa-
triá, sem preoecupações de norte e de sul. A

verdade só e sempre a verdade.
Michel Levy nos diz, (pie um viajante per-

correndo os arredores des murais Pontins,
impressionado com o aspecto mórbido dos
habitantes daquellas zonas, perguntou-lhes
como podiam elles viver naquelle meio :

Sons ne uivonspas., nous morons, foi a respos-

talugubre que lhe ferio os ouvidos, partida
los lábios pesados e frios daquelles desgra-

çados. Foderé, tratando da insensibilidade
tos habitantes das regiões pantanosas, do

entro e Este da França, diz que ali, naquel-
Ias regiões, não ha risos junto ao berço dos

que nascem nem prantos sobre os túmulos
dos que morrem...

—Pois bem : no Amazonas a vida é uma
realidade palpável, permitta-se-nos a expros-
são. O riso inflòra o berço perfumado dos

que nascem ; e as lagrimas cahem abun-
dantes sobre os túmulos dos mortos queridos,
como osorvalhos densos e embalsamados
das noites estrelladas sobre as pétalas asseti-
nadas das ílores das maltas...

Nào ha muito, como lugubre eco de longin-

quo dobrar de sinos por finados, pousavam
nesta grande cidade os brados de angustia
dos mortos do Madeira... victimas sacrificadas
ao clima mortífero daquelle ricoe grande
valle...

Sentia-se então ali a morte suspensa nos
ares, azas pandas e largas, povoando de
mortos o chão pantanoso do valle. Nas águas
esverdéadas pelo veneno, transformara-se
ella em deusa indiana de uma milhologia sei-
vagem—vidra trahidora que afogava nas on-
das revoltas da cabeleira humida os desgra-

çados amantes, que descuidados a escutavam
nos seus cântaros mentidos...

A grande artéria (pie rola águas de ouro
em leito de esmeraldas e alastra em pérolas
o valle do Madeira—centro futuro, como de

presente o mostra, das maiores grandesas ;
o grande valle, sentia-se transformado no
valle entristecido do mar morto, rolando ca-
daveres sobre águas malditas, que matam as
vozes solitárias das margens e (pie transfor-
mam em podridões e em cinzas os fructos
(pie pendem seceos dos galhos desfolhados,

que se alevantào para os ceos como braços
de esqueletos gigantes em muda contempla-
çào, senão em supplica ungusliosá ao grande
Deus des perdões...

Desgraçado paiz aquelle ! Rola o Cedron
águas de sangue nas escarpas do monte bi-
blico do Escândalo 1

—Senhores : aquelle quadro de horrores,
nào foi verdadeiro; e a sua projecçào no
presente como mancha de sangue sobre a
branquidez das águas do Amazonas, e ape-
nas um relâmpago polyoramico fabricado por
flibusteiros audaces. E' falso, dizemol-o do
alto desta tribuna !

Em breve desenvolveremos aqui as largas
bases sobre que se assenta a verdade desta
aíflrmaçào, que fazemos sob a immediata
responsabilidade de nosso nome.

Nào basta apresentado morto ; e necessa-
rio dizer como e de que morreu !

Nào ha de tombar de sua realeza o grande
valle aos golpes impotentes dos mineiros da
desgraça—que nào rolam pygmeus, gigantos
que a terra, do pequena: mal contém nos li-
mites de sua grandeza.

Si mais lhe náo deram, do calor e da humi-
dade que ao julgar da ignorância, servem-lhe
de fontes, de descrédito, tirará elle forças pa-

ra cairiinhár, ser grande le livre J E dé suas
florestas, que sftò thesouròs inesgotáveis, lho
lia de vir essa fjfósperidàtile.

Dauclòt eníeixõu no sen Ijollissimo Wàodtó-
wn, tàímoso conto, o seguinte, diz-nos cs-
criptorde meritò':

Um bando de aventureiras americanos fim-
dou à beira de uin rio umá'nova e brilhanto
cidade. Rapidamente se desenvolveu ?. eçlifi-
cação-, as artes;, ás Industrias, a navegação e
o eómmercia Passado o 'inverno, ao raiar
dos primeiros soes da pririkvera, começou a
florir verdejántes rcbenteVs nas casas, nos
moveis, nas ruis e nes ares. À orgia da ve-
gctaçào principia e surge a revolta da ílores-
fa contra os seus ousados dominadores.

Da noite para O dia. conveWe-so inteira a
cidade eiU virente o frondosa malta e o navio"
que leva delia os últimos fugitivos, sulca aí
águas coberto de umu folhagem oxlmberuute,

que lhe vai invadindo os mastros, e aperlan-
do o poderoso costado...

Ponhamos de lado a hyporbole: e Amazo-'
nas é grande assim pela vegetação. As suas;
llorestas envolvem-no como uiiiii clamyde
luminosa, e liuo de ser-lhe no futuro manto'

puríssimo de resurrelçào paru a grandeza e

para a vida l

0 lugar da morte de Nunes Machado.

Nunes Machado nào morreu doutro
de casa, como morrem os iníormos, in-
validos e cobardes ; nào foi assassinado
por ninguém : oahiu sobre a terra nua,
vigorosa o forte, om acção continua da
guerra ; caliio, como cahem os bravos,
som voltar costas ao perigo.

Para melhor sermos comprehendidos,
seguiremos a marcha dos revoltosos de
S.° Lourenço da Malta : exporemos o
plano do ataque à cidade ; e acompa-
pilaremos ao deposito na capella de lie-
lôni o cadáver do grande patriota.

Ao anoitecer de 31 de Janeiro de
1849 acompanhou o exercito no enge-
nho Capibaribe, então pertencente ao
Dr. Olinda Campello, a meia légua les-
te da povoação de S. Lourenço. Ahi
pernoitou e descançou o dia seguinte, 1
de Fevereiro.

Resolvida a divisão das forças em
duas coluinnas, contra o (pie se oppoz
Pedro lvo, que chegou a oüerccer a sua
cabeça se a frente dellas, um só corpo
não submeüesse a cidade em poucas
horas, pôz-se de marcha antes meia
noite, e ao romper do dia 2, na altura
do Cordeiro, dividiu-se em duas co-
lumnas, como fora assentado em con-
selho. A primeira ao mando do capitão
Pedro lvo, seguiu pela estradados Re-
médios, em ordem de atacar a cidade
ao sul penetrando pelos Aíogados ; e a
outra, ao mando do major João Roma
atravessou o Capibaribe, no Poço da
Panella, de onde seguiu á investir a
Bõa-Vista.

Esperava-se de Olinda um forte con-
(ingente (pie devia varrer a parte de
Santo Amaro das Salinas e guardar a
estrada do norte.

Na primeira divisão ia Borges da
Fonseca, membro da commissão dire-
ctora do movimento, e na segunda o
chefe Nunes Machado, e com elle, Vil-
leia Tavares e outros que a conipu-
nham.

Ao chegar ao Manguinho, João Ro-
ma volveu a esquerda, e marginando
o alagado que alli existe, fez alto na
volta de Fernandes Vieira.
Nunes Machado e os outros entraram
na casa do coronel Francisco Joaquim
Pereira Lobo á tomarem informações.
Souberam (pie além do sítio dos Qua--
tro Leões havia uma trincheira, e outra
na estrada de João de Barros, um pou-
co adiante da actual estação do Pnn-
cipe.

Nunes Machado fez occupar a traves-
sa do O//10 de Boi, e ordenou o ataqüa

.



Gaveta do SevlAo.
(ju prinfeira fazendo desembaraçar sua
nuírchá pela Soledade.

Rompeu o'íofto' de parte a parte, e
inioriiiadü dd resistência vigorosa que
Íla apresentava, reforçou os assaltai.-
tes seguindo' ebfn o contingente auxi-
li'ir

A trincheira foi tomada por um mo-
vimcnto de (lanços ê quando cabia mor-
to o bravo capitão Américo, seu com-
mandante.

Passou adiante, mas foi contida a
marcha pelo fogo do sobrado que se
reedifica, e onde morava o Üesembar-
gador Joaquim Ayres de Almeida Frei-
tas, invadidos por soldados do gover-
no, e pelo fogo do quartel da Soledade,
mie era entào no convento.

Expostos aos tiros certeiros de ati-
i-adores que náo via, recuou e fez oc-
eupar por alguma força o sobrado—ac-
tualmente demolido,—no qual residia
hm certo João Algarve, sendo este
ponto confiado ao Sr. Coronel Luiz
Cesario do Rego, que ainda vive, d' on-
'de 

principiou a hostilisar aquelle so-
'brado que atinai íoi abandonado aos
gritos de incêndio. Luiz Cesario, en-
^carregado, depois de atacar e tomar a
trincheira de Joào de Barros, partio pa-
ra esse lugar, e Nunes Machado, pre-
tendendo desalojar do quartel as forças
do capitão Rocha Brazil, intentou as-
saltal-o pela retaguarda, apoderando-
ae do portão, que ainda ahi existe.

Tomou a estrada de Joào de Barros,
na dirccçào opposta de Luiz Cesario e
entrou na casa de uma senhora ingleza,
do seu conhecimento que ahi morava.

Esta casa, o mais outras duas con-
tiguas, todas fronteiras ao muro de Al-
meida Freitas, foi demolida e em seu
lugar existe actualmente outra, espa-
cosa e de bella perspectiva, recolhida,
com jardim e gradil na frente.

O lim de Nunes Machado, seguido
de alguns companheiros, era explorar
a passagem para aquelle ponto.

Do quintal, em angulo recto, passou
para os das casas do Corredor do Bis-
po, e descobrindo uni pequeno quadro,
fechado poi* muro e portão no alinha-
mento da rua, e que devia ficar mais
ou menos fronteiro ao quartel, entrou
nelle e... cahiu íugindo-lhe com a vida
a imagem da pátria !

Um projeetil, dentre os muitos (pie
vomitavam as solteiras da Soledade,
Iraspassou-lhe o cérebro, attingindo-
Jhe a fronte e desapparecendo pelo lado
posterior.

(Continua.)

ltaNiiao religioso.
DISCURSO DE VICT0RI1ÜG0

pronunciado no senado francez.
Senhores

e quasi direi que é a única desgraça :
é a tendência de reduzir tudo a esta
vida ; dando-se ao homem por um e
melhor destino a vida terrena e mate-
rial, so aggravam todas as suas mise-
rias com a negação do que é superior;
á oppressào dos desgraçados aggrega-
se o peso insupportavel do nada ; e
nisto está a origem das profundas con-
vulcões sociaes.

Eu sou, certamente, daquelles que
querem, e nenhum dos que me ouvem
poderá duvidar da minha veracidade ;
eu sou daquelles (pie querem, nào digo
com sinceridade, pois è débil esta pa-
lavrai eu quero com ardor inexplicável
e por todos os meios possíveis, molho-
rar nesta vida a sorte material dos que
soíírem e a melhora a mais importante
consiste em dar-lhes esperança.

Oh ! Como a nossa miséria se dimi-
nue, quando nos consola uma esperan-
ça sem lim— Deus !

Deus se mostra no fim de tudo.
Nào o neguemos e ensinemol-o to-

dos : não haveria dignidade alguma
em viver, toda a vida nada valeria, se
nos devêssemos aniquillar para sempre,
sc nos esperasse uma morte eterna.

O que allivia as nossas tristezas, o
que santifiea o trabalho, o que torna o
homem forte, sábio, paciente, benevolo,
justo, a um tempo humilde e grande,
digno da intelligencia, digno da Uber-
dade, é conservar em si profunda e ar-
raigada a perpetua visão do mundo me-
lhor, que brilha através das trevas des-
ta vida : —O Céu !

Quanto a mim, ja que me coube fal-
lar neste momento, já (pie tão graves
palavras tiveram de escapar-se de uma
bocea tào pouco anetorisada, permit-
tam-nie dizer aqui— altamente o pro-
clamo desta tribuna— eu creio, creio
profundamente em um mundo melhor
—a eternidade do céu, e no império de
um ser superior a todos os sei cs— De-
us.

Isto para mim é mais verdadeiro do
(pie a mísera chimera que nós devora-
mos e chamamos vida.

Isto está constantemente ante meus
olhos.

Nisto creio com todo o poder, com
toda íorça de minha convicção, depois
de muita lueta, de muito estudo e de
inuila prova.

Isto c o supremo consolo dc minha
alma.

Eu quero, portanto, sincera, firme e
ardentemente o ensino religioso.

Digo-o francamente e nào por hypo-
crisia.

Onero que o homem tenha por obje-
et o o céu o nào a terra; por tini único
Deus e nào a matéria.

sob uniu ajjparenciádovida e frescura, nào
contôm sinào pó ! I... O golpe que ferio a-
quelle extremoso paie ocorarào do sua fa-
milia, cuja vida sò dedicara ao encanto o so-
edgo daquella que jà não existe, foi tào cer-
feiro que fez desapparecer o amor íilial; oh !
muitas vezes, diz Hicardo 1'inheiro, a morte
engana e é um sonho que imbebo a alma pa-
ra seu abrigo : conduzi-a porque ainda esta
vez os sagrados pórticos de jehovah se abri-
rào para dar entrada a quem entre nós fazia
a felicidade da juventude. Tào trislonho
corria o brando zephiro às 5 horas da manhã
do dia 2 do andante, quão cheia de sentimen-
tos via-se aquella família, sentindo a mais
horrivel das scenas,—amorte de sua filha
Maria TYanldina de Souza. Rendendo um
preito de sentimentos, olferecemos-lhes os
nossos sentimeutacs pêsames e coinoVervi-
gneau aecresccnüunos : « chorão, mas essas
lagrimas traduzia em doce pranto. »

3
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^©-•r.í-via Cosido a' líw —Eis
a sua receita- e despeza nos tres pri-
meiros mezes do corrente anno :

Janeiro
Receita 17:320$960
Despesa 21:922$375
Dcficit 4*601$41o

Fevereiro
Receita 18:405|SO5
Despesa 20:0í2íj>829
Delicit 2:437$024

Marco
Receita .'  12:I82$200
Despesa 18:751 &971
Delicit 6:509^)717

Caaifia celohr» — Oecupa ac-
tualmente o espirito publico em Portu-
gal um processo por crime de envene-
namento. Um medico; residente no
Porto, o Dr. Urbino de Freitas, para
herdar uma fortuna do oitocentos con-
tos pretendeu matar todos os he.ulciros
de seu sogro, José Antonüf de Sam-
paio. A primeira victima foi um cu-
nhado o a segunda uma criança de no-
me Mario, sobrinho / sondo logo desço-
berto o crime e o seu autor, que está
preso.

Manoel Ferreira de Sousa Barbosa,
Sebastiana Joaqiiina do Espirito Santo,
Antônio Ferreira de Sousa, Francisco
Ferreira de Sousa Assis, Henrique Fev-
reira de Sousa Barbosa, Honorato Fer-
reira de Sousa, lldefonso Ferreira de
Sousa, Henrique Ferreira de Sousa,
Maria Xavier de Sonsa, Antônio Xavi-
er de Sousa, Maria Ferreira de Sousa,
Luiza Ferreira de Sousa, Maria Linda
de Oliveira e Maria Alves Pedrosa. pai,
mài, irmãos, lios e parentes agrade-
cem a todos aquellos que se dignaram
acompanhai' o cadáver de D. Maria
Franlvlina de Squia á ultima morada,
e por meio deste convidam aos seus a-
migos para no dia 31 do corrente, sal)-
bado, ás 6 horas da manhã assistirem
a uma missa (pie nesta villa será ceie-
brada pelo repouso eterno de siutlma.

Villa de Patos, 6 deMaio de 1800.

CatxiniMit

Caaadi.a — Pelo distineto titte-
rato pernambucano, Ribeiro da Silva,
nos foi olíerecido um exemp'ar da co-
media— Uma Noiva Masculina, 2.e se-
rie do seu Theatro Alegre,

A sua simples leitura nos convence,
(pie bem merece o seu titulo; provo-
canelo gargalhadas pelas peripécias e
diálogos picantes de (pie está recheada.

Agradecemos.

I.i.sjart.ttiliili.l.ia1.» — P» do
governador 

*do 
estado, íoi exonerado

Agostinho Clementino de Borja Castro,
do cargo de primeiro n.i Miibro substi-
tuto do conselho de intendencia de Ca-
baceiras, visto ter acceitado a nomea-
c^ào para o de secretario da mesma in-
tendência.

v i»i;a> io o»
Nunca, por culpa minha, alguém se

poderá enganar sobre o (pie digo e pen-
so.

Longe de querer prescrever o ensino
religioso, creio, notai-o bem que, elle,
a meu ver, é hoje mais necessário que
nunca.

Quanto mais o homem se engrandes-
ce mais deve crer; quanto mais se ap-
próxima de Deus, mais deve ver a De-
us.

E' dever de todos nós, quem quer
que sejamos, legisladores ou bispos,
sacerdotes ou escriptores, publicar,
pensar, dilíundir, sol) todas as fôrmas,
usar de toda energia, dc todo o poder
social para combater e destruir a mi-
seria,, e ao mesmo tempo, para fazer
(pie todas as cabeças se levantem para
o céo, que todas as almas esperem u-
ma vida ulterior, em qne a justiça ha
de ser satisfeita.

Digamol-o bem alto : Ninguém soílre
injusta e inutilmente.

A morte é uma restituição.
A lei domando material é o cquih-

brin ; a lei do mundo moral 6 a equi-
dade e a justiça.

lia uma desgraça em nossos tempos;

\a paahlico
0 abaixo assignado declara ao res-

peitavel publico, (pie desde 1807, as-
signa-se por José Bezerra Diniz, po-
rem desta data em diante assignar-se-
ba por José Sniithson Diniz.

Campina Grande, 14 de Maio de
1890.

Mais um romeiro, exhuaslo na jornada !
Mais uni gemido (^agonia e dores 1
Mais um cadáver que se arroja ao nada !
Mais uma pedra sem lettreiro e flores ! !

O. Rosa.

Soei o ilaa© liatosMca — Toti-
do sido alterado o plano das loterias
deste estado, foram recolhidos os bi-
lhetes pertencentes a sociedade forma-
da aqui. e da (piai já demos noticia
nesta folha.

A respectiva quantia foi applieada a
compra de novos bilhetes, conforme o
plano em vigor. Sào elles de números
se-uintes:— 600,909, 1288, 1427,
1606, 1955,2214, 2Í83, 26W,2951,
3180,3439,3658,3907, 7002,7851,
8390,8529.9110,9365, 9621,9993,
62, 321, 5829 e6C98.

Ao todo 26 bilhetes inteiros à razão
de 4800 rs. cada um ; tendo elles che-
"aclo ás nossas mãos no dia 9 do cor-
rente, designado para a extração da
loteria na capital deste estado, segundo
communicaçào recebida.

Mas uma vez a fatalidade vem perseguindo
a fraca humanidade ! ! Quão terrível és tu,
oh! anjo exterminador!

Tào brandamente embalada dos sonhos da
innocencia vivia no sacro seio de sua íamilia
a jovon (ilha do preclaro cidadão Manoel
Ferreira de Souza Barbosa, e tu, oh 1 parca,
vieste trazer a tristeza, roubando-a em teu
terrível manto, bem semelhante a esses frito-
tos malditos das margens do Mar Morto que

Alistaaaeiat» eleitoral — Le-
mos na Gazela da Parahyba de 3 do
corrente o seguinte :

O governador do Estado rocommen-
dou, por circular de hontem, aos con-
selhos de Intendencia que, com jirgen-
cia, commiinicassem ás commissões dis-
trictaes, deverem ter lugar suas reuni-
oes no paço municipal, na sede dos
termos, e em casas designadas pelos
juizes de direito, nos demais lugares.

Vai oi* ti* |ii*oj_irÍ©«laíI» —"
E' extraordinário o valor que é dado á
propriedade na capital de S. Paulo.

De alguns annos a esta parte tem
subido tanto ali o valor da propridade
(pie o metro de terreno vende-se fácil-
mente a tres e quatro.contos de reis !

Para que se possa avaliar bem da
importância das torras «mu S. Paulo,
basta saber-se quo vendeu a Sra. D.
Maria Thoodora Rodrigues Freitas a
sua chácara, situada no Arouche arre-
balde da cidade, pela quantia ch' mil
contos de réis, pagos na occasião de
ser assignada a escriptura.

laaproa^a — Ilocobomos mais
os seguintes jornaes :

Lunierna Maqica acreditado pcriodi-
co illustrado dá cidade do Recife. O seu
n." 289 todo dedicado àfactos referon-
tes á sabida do general José SeUVeao
de Oliveira, está muito interessante.

¦íl Democracia di. n."H 1 e 4 que aca-
ba de sahir á luz na cidade de There-
sina, capital do estado do Piaiiliy, como
órgão do partido republicano federal,
ein logar dos dois jornaes Ac.twdidude e
Fiat Lux, (pie se fundiram nelle.

De formato regular, é bem escripto
e noticioso.

O Crepúsculo n.os 3 e 4, órgão estu-
dantino litterario, da capital do estado
do Pará ; redaclores Baptista Calan-
drini e Ilivmundo Bollesá.

A sua nit.ida impressão attrah.fi logo
a attenção ; e os seus bons escriptos
dão-lhe o credito de excedente perio-
d ico.

O R'pid)Uca;io n.° 1. periódico qne
principia a sei? publicado, na cidade cio
Assú. do estado do Rio Grande do
Norte.

A todos agradecemos as visitas e
retribuiremos.

*\
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o cargo deilíiMiieaeài» •—Eara
professor de instrucçâo primaria, d;
povoação de iMulungú, foi nomeado o
cidadão Arisfides Villar ele Oliveira
Azevedo, residente nesta cidade.

Eelicitamos ao nomeado.
Os partidos eai Periinmhu-¦e» — Passaram por uma radical

transformação os dous partidos mo-
¦nar chi cos, liberal e conservador,

Em virtude delia acham-se hoje u-
D idos o Dr. José Mariano e o canse-
lhoiro João Alfredo, formando um forte
partido. Naturalmente se formará ou-
tro com o poderoso elemento da íami-
lia Sousa Leão, reunido a antiga dissi-
deneia conservadora, que tem por or-
gào a « Epoeha ».

Piauhy — Como já noticiámos
•em nossa passada edição, fundiram-se
todos os grupas políticos existentes no
estado do Piauhy, em dois fortes par-tidos repii-.icanos.

Um delles, o federal, tem por chefes
'o Dr. Joaquim Nogueira Paranaguá,
Barão de Ürussuliy, e Dv. Timóteo
Alves Pacheco ; o outro, o democrata,
tem por chefes o Darão de Castello-
Branco. Dr. Simplicio Coelho de Re-
¦sende e Dr. Clodoaldo de Freitas. ^O coronel Al miro Soares do Nasci-
mento e João Barbosa Ribeiro Júnior.
-chefes políticos da comarca de Ama-
-unthe, adheriráo ao primeiro.

Suspen»n» —* Pelo Dr. Juiz de
Direito da comarca, foi suspenso por
00 dias o escrivão de orphãos, Damião
•José Rodrigues, por náo ter querido
servir na actual sessão do jury deste
termo,

__* 
a 

__ __

sym pi ornas da moléstia na ordem se-
guinte : diminuição ela tosse, da op-
pressão,, da expectoraçnNi, desappareci,
mento dos suores nocturnos e da febre-

Cessação chis heinoptisis, augmento
de appetite e portanto elas forças do
doente.

O exame microscópico dos escarros
feito no começo e ao correr do trata-_
mento revela uma modificação no esta-
do dos bassilos, que diminuem em nu-
mero e se fraccionam em sporos para
depois cies apparecem completamente.

Os illustres médicos A. Bowes, Hols-
chulter, Renzi, Eox, Ilohnés, Albert
Filhar, Bessoii, etc, teem se referido
ao méthodò \'\ _igert, reconunendando-
ò especialmente aos tuberculosos.

Registro «Ia cidade — Este-
ve nesta cidade, em visita á sua íami-
lia, o nosso conterrâneo, Alferes Mi-
guel Archanjo Baptista dos Santos do
li." batalhão de infantaria de Per-
nambuco.

O jpv.cn militar, (pie somente ao sen
mérito deve o galão de oílicial, é ainda
um distineto cavalheiro, pelo seu trato
ameno e delicado.

Cordealmcnte agradecemos a visita
que nos fez.

—Acha-se nesta cidade, tratando
de negócios de gado, o major Eruncis-
co Maia, fazendeiro no Catolé do Ro-
cha.

O cumprimentamos.

COMPRA RIS COUROS

J, C. Levy, com armazém de com-
pias de ce. tiros de qualquer espécie,
no Recife, no Largo ela Assembléa n.ü2,
faz sciente a todos que fazem profissão
de tal industria": que acaba de abrir
mna casa na cidade de Campina Grau-
de, sobre a gerencia do capitão João
Antônio Francisco de Sá, bem conheci-
do em toda Província, para compra de
couros de gado vaceum, cabruin, ove-
lhtim, ou de outra qualquer natureza,
preços do Recife. Deposito á Rua An-
tiga do Com mercio desta cidade.

Campina Grande, 30 de Março de
1890.

NOVIDADE
do
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xVlta no vi cia cie
O proprietário da bem conceituada

loja Americana, no intuito de satisfazer
melhor a seus numerosos freguozes,
acaba de abrir, contíguo á loja de fa-
zendas, um grande estabelecimento de
molhados, gêneros de estiva e alimen-
ticios para vender em grosso e a reta-
lho, garantindo a boa qualidade dos ge-
neros e preços baratissimos. No mesmo
estabelecimento se encontrará grande
deposito de fumo e aguardente.

Campina Grande, 24 de Julho de
1889.

Belrniro Barbosa Ribeiro.

-liaclea*. de c»lonisaei_» —
0 Ministro da Agricultura, Francisco
Glicerio, destinou.a quantia de 50:000$
para serem applicados á fundação de
um ou mais núcleos de colonisáo naci-
oiial, neste estado, indo encontrar tra-
balho as famílias tlagelladas pela secca.

Este beneficio, ainda assim é devido
a Associação Commercial da cidade da
Parahyba.

Jury — No dia 12 do corrente,
houve reunião para a segunda sessão
do jury, deste termo, prisidida pelo
Juiz de Direito da comarca, Dv. Aus-
terliano Correia de Crasto, servindo
como promotor, o capitão João Antônio
Francisco de Sá e escrivão capitão Pe-
dro Américo de Almeida. Não compa-
recendo numero legal de juizes de facto,
foi feito novo sorteio e designado o dia.
14. quando foi installada a sessão.

Pelo Dv. Juiz Municipal, foram apre-
sentados três processos preparados ele
outros tantos réos presos. No mesmo
dia, foi julgado Ravmundo Pereira da
Silva, pronunciado no art. 201, do cod.
criiíi. sendo absolvido, o juiz de direito
appel lou.

limitem, respondeu Antônio Manoel
de Farias, pronunciado uo art. 205,
sendo absolvido por unanimidade de
vot.os.

Hoje será encerrada a sessão.

3SEHS_Ü t-a.. .,.-..**-:, .>¦.?''
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'¦.M_.ij_ii-.il:> «| i tísica —
0 Boletim Geral de Therapeulica con-
tém no .seu numero de 15 de Março ti-
ma exposição do novo melhodo do'tra-
lamento da física pelo Dr. Weigert, de
Nova-York.

Sabe-se quo a tísica é devida á pre-
sença de organismos microscópicos
chamados bacitlos qne não podem'viver
e reproduzir-se desde que a (emperatn-
ra se eleva a 42 grãos, isto é, a 5 ^và-
us mais do (pie a temperatura normal,
do corpo humano.

O apparelho inhalador do Dr. Wei-
gert parmitte aos doentes respirarem
som inconveniente um ar aquecido a
](_ ) ou 150 grãos.

De m.do que, desle os primeiros
dias de tratamento, desapparocem os

I!r. Ri-anda»

Na cidade do.lardim, do vizinho eslado do
Rio Cirande do Norte, falleceu no dia 2 do cor-
rente, na idade ile 73 annos Dr. Francisco
Aprigio do Vascòncellos Brandão.

Formado na Faculdade de Direito de Olin-
da, onde sempre gozou os foros de muito br.' i
estudante, o Dr. Brandão voltou para este es-
lado. donde era natural, e estab.!eçéo-so co-
mo advogado, fundando ao mesmo lempo um
collegio de instrucçâo secundai ia, na viila
de S. João do Cariry.

Alem de ser dotado de elevada intelligen-
cia, illustrado e eloqüente, alcançou logo elle
a posição do um dos melhores oradores judi-
ciarios desla então província, e como educa-
dor, prestou os melhores serviços a moCiclucle
estudiosa, mais ou menos durante os Ires
lustres decorridos de 1855 á70.

Depois já principiando a solhvr do mal de

que veiu a fallecer, ( um cancro na face )
mudou-se para a visinha cidade do .Jardim,
onde residiu alguns annos, privado daquella
brilhante aclividade d'outr'ora.

Cathohco fervoroso, «ra tão versado nas
sagradas lei iras que ate os sacerdotes mais
illuslrados o respeitavam.

Foi casado duas vezes, deixando quatro ti-
lhos o uma filha dos seus dois consórcios.

Aos sons distinetos filhos, Dr. Chateaubri-
and Bandeira de Mello, clinico nesta cidade,
Dr. Epainincndas Bandeira de Mello, juiz
municipal de Curvello, no estado de Minas-
Geraes, Dr. Francisco C. Bandeira de .Mello,

promotor publico do Teixeira, domes as nos-
sas cordeaes condolências.
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Grande sentimento do Fazendas na
Casa Inglczn

N'este sobrado e grande Armazém
Junla á Igreja

Fazendas baratissimas : Roupas feitas
Chapéos e Calcado»

Comprados a dinheiro, e grande
Parte importado»

Da Europa, onde por 15 annos
'lenho viajado

E conheço as las fabricas e o commercio
Dom grande» merendo»

Vende-se a retalho. E' em grosso
I'elo preço d ti Praça

E seriedade e agrado e infallivel
Nesta casa

de R. LAURITZEW

N. B. Aos freguozes de fora aju-
da-se nas vendas e compras ele qual-
(píer gênero, e garante obter cm todos
os sentidos os preços do Recife.

(26) (22

ü abaixo assignado, recom monda tanto

por aqui como para o alto s.rlào, qilo.n.
cilas de Fevereiro deste anno, desapparoccrt
um .avalio de sua propriedade, eoi_o_sig-
naes seguintes : alasão, grande, muito es-
tradoiro, castrado, pes brancos, fr.nlc aberta,
um pouco corcundo, com a ribeira de Campi-
na Grande, e o ferio . uni b com um S, fa-
zetido flor ; quem encontrar dito cavallo, pó-
di; trazer-me nesta cidade, que será bem

gratificado.
Campina Grande, 15 de Abril de 1890

Antônio Tavares de Britto.
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COLLEGIO

AGOSTO
na
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Para embrulho vende-se

nesta typog. aphi.. a 4£)O5>0
15 kilo».

A T T È -_ € 1 O
Nesta typographia compra-se os

seguintes us.1" da Gazeta do Sertão
13 e 15 de 1888 e 1 de 1889.

II O T ti li P O P II li A R

EM MULUNGU
no

- G PATKO DA Kf.TAC.iO O -

É onde acaba-se de abrir um novo
estabelecimento, no qual pôde qualquer
passageiro ver o que lia de melhor nes-
to ramo de negocio, n'esta povoação.

Garante o propritario :
Asseio, Sinceridade e Modieidnde.
Mulungu G de Setembro de 1889.

Jovino Lucas França,

Advogado
Jovino Limeiúa Dinòa'

Aceita causas, nas villas de Alngoa-
Grande, (onde reside) Alagoa Nova,
Ingá, Cabaceiras, S. Joio, Patos,
Campina Grande, Alagoa do Monteiro,
Batalhão, Soledade e Santa Luzia.

LOJA
DA

__-ST.I_ _________ A

JO.iO DA SILVA PI191-Vri-I_

PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA
Neste bem montado e acreditado es-

labelecimenlo encontra-se um grande
sortimenlo de fazendas de Iodas as proce-
dencias, que se condem a preços modi-
cos e a per feito gosto dos freguezes.

PARAHYBA DO NORTE

7 ¦.x 7
I T A !_ <| U ti •
Dirigido por — Dr. MAUOKIi

r*»RTUVtTO DR COUTO I.
AGUIAR

MENSALIDADES
Interno»  4© oft0
¦ -*terao»51D «tf). I» OlIO

— Segundo u. matéria»—
Os estatutos acham-se nesta typo-

graphia á disposição do publico.

BOLETIM COMMEKCIAL

Feira ele Itabavanna em 13 de Maio
ele 1890. *

Bois recolhidos aos curraes... wu
Vendidos **•••• u)0

Regulando o kilodacarne 220 rs.
Destino r

Pernambuco ü,í0
Seguiram para a Parahyba... ~

( diversos w
oi «-"¦¦ ;)i)Sobras _____ •

Feira de Campina, boje, 16 de Maio
de 1890.

Houve 1000 bois.
Pela estrada do Siridó . . . £ 

l
« das Espinharas. -jMv

Mercado de Campina em 10 de Maio

MS: g»mm Mm
Carne secca.. . . .kil. WM
Dita verde, kil • jM"
Rapadura, «ento . . . 1~# ^
Couro de bode, o cento. W0M
Sola, o meio 2&oUÜ

Tvn. da « Gazkta do Sku.âo »
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